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  Escritor, terapeuta, apresentador, palestrante e artista mediúnico, Luiz Antonio Gasparetto dirige o Espaço da Espiritualidade Independente, em São Paulo, onde atua também como professor metafísico. Apesar do acelerado ritmo de trabalho, encontra tempo para dedicar-se à produção de livros, e-books, CDs e DVDs sobre os cursos e palestras que ministra, inclusive pela internet. Desde muito cedo, ficou evidente a relação estreita de Luiz Gasparetto com a espiritualidade. Formado em Psicologia, ministrou cursos de Psicologia Existencial em várias cidades dos Estados Unidos e da Inglaterra. Há mais de quarenta anos participa de congressos e simpósios nacionais e internacionais sobre Parapsicologia e Psicotrônica, Psicoarte, Psicofísica e Ufologia, entre outros temas.


  Para conhecer melhor o seu trabalho,
acesse:www.gasparetto.com.br
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  Um desencarnado que resolveu interferir no mundo dos aparentemente vivos. Certamente ele é mais vivo que qualquer um de nós, pelo menos em sua esperteza em observar a vida como bom mineiro que foi quando estava entre nós.


  Negro, sem dentes, descalço e sempre vestido de linho bege, Calunga conserva a aparência de quando viveu na Terra porque, segundo ele, isso lhe dá a humildade para lembrar quem realmente ele é.


  Carismático, terno e firme, possui uma sabedoria sobre a natureza humana que surpreende a todos. Consegue, com um piscar de olhos, tocar o mais profundo de nosso ser. Nem mesmo as pessoas mais fechadas e protegidas conseguem resistir ao seu charme e à sua sabedoria.


  Calunga começou a procurar Luiz Gasparetto há mais de trinta anos. Naquela época, o seu modo arrojado e informal de ser assustou o médium, mas, com o tempo, Gasparetto reconheceu nele uma sabedoria e uma bondade incomuns que o cativaram por completo.


  Porta-voz dos espíritos superiores, Calunga está sempre a nos mostrar novas formas de lidar com as velhas questões da vida.
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  Este trabalho se originou de um conjunto de encontros com o Calunga no Espaço da Espiritualidade Independente de São Paulo, cuja tônica consiste na abordagem da nossa entrega ao espírito, caso queiramos usufruir o melhor que a vida tem para nos oferecer.


  Inserimos, a seguir, trechos do livro Revelação da Luz e das Sombras, de Luiz Gasparetto e Lúcio Morigi, para uma melhor compreensão, pois os termos Luz e Sombra, mencionados por Calunga, contêm significados específicos no contexto.


  A Sombra é uma corrente de forças interiores espirituais que trabalham pelo inconsciente, pelo escuro, pelo não visto, por baixo, no processo de tornar real. Sem a presença da Sombra não há realidade, não há vida. A vida existe na Terra devido à Sombra. São dimensões do nosso Corpo que têm poderes extraordinários para regenerar, reconstituir, restaurar e criar. São os deuses de nosso Corpo, ou seja, os deuses estão em nós. Sombra é o Espírito Uno na matéria falando conosco.


  Nosso aspecto Luz lida com a forma da estrutura. É a Luz que molda o que a Sombra precisa para haver a materialização. Diz respeito ao conhecimento espiritual, à sabedoria, a todos os sensos da Alma, tais como o bom senso, o senso da realidade, o senso de ética, o senso de estética, o senso de verdade, o senso vocacional, o senso social, o senso de amor, de compaixão. Tem a ver também com a inteligência racional, afetiva, artística, científica, com a intuição, com o discernimento, com os sentimentos, com o gostar, com a boa ideia, com a fé, com a contemplação, com a meditação, com a prece, com a praticidade, a objetividade, a simplicidade, a clareza.


  Boa leitura.
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  Como a calma faz bem! É bom parar, se recolher e ficar um momento só com você, deixando o resto todo lá fora. Respirar lá dentro e ficar em paz.


  Agora, em paz, pense e jogue a frase lá dentro:


  Deus em mim é a certeza do bem.


  Veja o efeito que dá. É só um teste da certeza do bem, do bom e do melhor, a certeza de algo bom. Veja se pega o sentimento da sensação de tudo bom. Está sentindo a sensação? Agora afirme isso:


  “Esta sensação é Deus em mim”.


  Como você se sente? O que acontece quando começa a ficar assim? Confortável, não é?


  Uma das coisas que aprendi na vida foi que, quando a verdade é a verdade verdadeira, a gente sente o bem. É porque estamos tocando em alguma coisa boa. Bem é uma coisa boa, é uma sensação boa, lá no interior.


  Quando não é, é porque não é o bem. Nós vamos lidar com esse bem, a certeza do bem e, quando a gente tem aquela sensação da certeza do bem, ai… Isso é Deus em você.


  Nesta calma interior, fica fácil perceber como a mente atormenta. Tem tanto monstro na sua mente que você se desconecta e não consegue entrar no espiritual.


  Vou ensiná-lo a pegar essa conexão e tirar o máximo de proveito dela. Mas você precisa sentir na pele, na carne. A teoria fica só na cabeça. Você precisa sentir as coisas.


  As coisas têm que ser sentidas; do contrário, não é verdade.


  Uai, não sentiu? Então não sabe, não viu o filme. Como é que você faz ideia? Tem que ver, tem que ter uma experiência física. Tem que assistir para saber como é que é. Se não sentiu, não tem prova, não experimentou. Como é que você sabe o gosto, não é verdade?


  Geralmente, os assuntos espirituais são muito filosóficos, metafísicos e distantes. Por isso, serei o mais didático possível, sem ser superficial.


  A palavra certeza lembra o quê em você? Como é a certeza do bem? Como você sente isso? Se pensar e refletir, a primeira coisa que vem à mente é conforto e segurança. Já pode perceber que lá do espiritual é que vêm o conforto e a segurança.


  Segurança não é uma coisa que se estabelece com dinheiro, com propriedades, com muita gente em volta.


  Segurança é o início da certeza do bem.


  Sentir-se seguro é a certeza do bem. Ter a certeza do bem é um desafio.


  Depois da segurança, vem a leveza, e, consequentemente, o peso sobre a cabeça já diminui. Provavelmente, o que estava pesando nela era a dúvida do bem. A dúvida do bem traz em si uma sensação pesada.


  Você anda pesado? Está com dúvida do bem. Sem a dúvida, você começa a ter uma ideia melhor de como é o mundo espiritual. Compreendendo na prática e não na teoria. Já está sentindo. Você está sentindo? Então é prática.


  O que você sentiu? Sentiu que ficava sempre na dúvida?


  Ótimo. Você está percebendo uma coisa poderosa. Saiba que, quando você começa a ver onde estava perdendo todo o poder, já deu um grande passo. Você estava perdendo na dúvida.


  Que monstro que é a dúvida! O que é a dúvida? O que é o medo? A crença no mal.


  Olhe só aonde chegamos com esta conversa. Na crença. Que coisa tão poderosa que você tem!


  A crença é o dom mais poderoso do ser humano. Falar em crença é falar em poder.


  Quer ver que coisa incrível é o dom da crença? Recolha-se por um minuto. Fale assim: “Eu”. Mas diga aí dentro, para sentir. O Eu é como chama a si mesmo. Você tem uma sensação de Eu concreto. Não tem como explicar. É uma sensação de Eu. Sinta o Eu.


  Faça a experiência e diga: “Eu, creio que você é bom. Você é válido.”


  Fale e sinta como reage no corpo. Não pense. Apenas leia a frase e sinta. Se pensar, atrapalha.


  Dá o quê? Alegria? Muito bem! O que mais? Sente-se mais forte? Beleza! O que mais? Poder? Perfeito. Mas não pode haver dúvida, porque não existe dúvida. O que existe é a crença no bem ou a descrença do bem. É crer ou não crer.


  Se tem dúvida é porque não crê e, se não crê, é porque você se proibiu de sentir.


  Quando você não crê em si, o si não existe para você. Se você crê nele, ele cresce, aparece, fica alegre, fica forte, ele existe e o faz sentir. Mas, se pegar o crer e falar não, o Eu morre, desaparece, e você não sente mais nada. É um morto andando sem Eu.


  Mas a pessoa não tem Eu? Tem, claro que tem. Mas ela não crê. Daí, seu Eu é nada. Eu nada, Eu não, Eu nunca, Eu não me aceito, Eu não sou, Eu não existo…


  Olhe o seu poder! Pode fazer existir, pode matá-lo, pode passar a vida sem nada ou a vida com tudo. Se você crê, aquilo cresce, vive. Se não crê, aquilo morre, apaga. Se você se apagou, não sente nada. Faz e não sente. Está sempre dizendo: “Eu não creio, não creio no Eu, creio só nas coisas que ouvi, creio no Deus que me ensinaram, creio na minha mãe, creio no meu pai, creio nos outros, estou sempre trabalhando para todo mundo, sou muito bom para o mundo, mas aqui não, não creio”.


  Tudo na vida é uma questão de crer
ou não crer.
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  Onde você põe a sua crença? Põe a favor do seu poder, ou põe contra? Você vai matá-lo ou vai fazê-lo crescer? Fique atento, estude para entender melhor.


  Assim, quando diz: “Não creio”, não quer dizer que não esteja dando poder. Está dando poder, obviamente, para o seu crer, mas na negatividade: “Eu creio no medo, Eu tenho medo”.


  Se tenho medo, é porque acredito nele, creio naquele pensamento ruim. Chega um momento que você se cansa daquele medo e se enche de coragem: “Não quero mais essa droga em mim, vou meter a cara porque acredito no bem. Acredito que vai dar; se não der, não tem importância. Eu sou forte, eu acredito numa coisa melhor para mim”.


  Dessa forma, você arrebenta tudo pelo que está sofrendo, pelo que está cansado, e joga toda a porcaria para o alto. Vai lá e enfrenta a situação. As coisas começam a dar certo, porque você readquiriu o poder e acreditou no bem.


  Acreditou no bem? Então você deixou
de crer no mal.


  Medo é a crença no mal. Em dado momento, você resolveu não dar mais crença para ele. Acreditou em si porque estava cheio, sua raiva o fez botar força no bem e você foi para frente. Olhe como a raiva às vezes ajuda!


  Se é uma raiva contra o mal e uma crença para o bem, ela ajuda. Você tomou uma atitude, meteu a cara, deu tudo certo e acabou.


  E o medo? “Ah, nem pensei. Fiquei tão louco que nem pensei no medo.”


  Não é assim que a gente faz? Sim, porque você não tem consciência do poder. Agora está tendo. A escolha é sua.


  “Ah, mas não aceito isso.” Também é uma escolha sua. Se você aceita, você crê, se não aceita, não crê.


  Será que você aceita você? Vamos até o Eu outra vez. Esse Eu, meu Deus do céu! Esse Eu que está aí, será que um dia vai viver, vai existir? Porque o Eu, se eu creio nele, eu vivo, se não creio, não vivo.


  Muitas das suas crenças são manipuladas pelo mundo. Você não percebe que passa a crer ou descrer porque o mundo falou assim, assado, porque isso, porque aquilo. A gente perde muito a confiança na verdade.


  Aprendemos a não crer em nós e, quando não cremos em nós, perdemos o poder. Assim, os outros podem nos dominar. É por isso que muitas pessoas nos educam a não crer em nós, para a gente não ter poder, não dar trabalho e obedecer.


  Na espiritualidade, para ter o melhor da vida, temos que recuperar esse Eu. Vamos fazer os experimentos com esse Eu para ver como é que você se dá com Ele.


  Como que é esse Eu? É uma coisa bem profunda. Não é isso que você está pensando, não. Pode esquecer esse aí. Não é o eu que eu quero, esse aí da cabeça que está sempre pensando. É aquele lá que sente, só sente, por isso que eu mando chamá-Lo.


  Estamos acostumados com o eu daqui da cabeça, superficial. Não é com esse que quero falar. Quero falar com o Eu de dentro, o Eu espírito, o Eu alma, o Eu verdadeiro. Fale: “Eu sinto”.


  O Eu sinto começa a sentir, mesmo que esteja perdido no eu.


  Vá experimentando. Continue:


  “Até hoje não aceitei você, meu Eu, porque achei que tinha que ser diferente do que sou. Eu tinha que ser uma pessoa assim, assado. Mas, aqui com o Calunga, vou fazer a experiência, vou aceitar o que Você é e como é. Você é assim não foi porque escolhi. Você é assim porque Deus me fez assim. Estou pensando em ficar em paz com Deus. Então, vou começar a aceitar Deus em mim”.


  Não é mais aquilo lá fora. Agora é aqui dentro, percebe? Agora é o contato direto.


  Não precisa ser santo para ter contato direto com Deus.


  Aqui, todo mundo pode ter, pode fazer este contato. Isso é natural. Assim que você pensou, sentiu como Ele veio? Olhe, está vendo? Só de falar.


  Puxa! É aqui no peito. Não é difícil, não. Só que, para aparecer, Ele precisa de atenção e crédito. Então, você vai dar atenção:


  “Olhe, Eu, estou aqui olhando para Você, sentindo Você, prestando atenção. Agora vou Lhe dar crédito. Estou disposto a aceitar como Você é, do que Você gosta. Não tenho nada com isso. Do que Você não gosta, também não tenho nada a pensar. Vou parar de questionar para poder ter aceitação e sentir”.


  Você questiona muito, faz tudo o que sua cabeça quer. Está até perdendo cabelo de tanta tensão.


  O Eu não é o que a cabeça pensa. Agora você está sentindo Ele, não está? É uma coisa que abre dentro do peito. É isso aí. Diga:


  “Eu, o que Você sente, eu vou aceitar”.


  É só uma experiência, mas estou me dando esta oportunidade, não importa se é certo, se é errado, se é politicamente correto, se não é cristão, se é bom, se é mau. Não me interessa como o mundo vê. Estou aqui e vou só olhar para isso. Vou aceitar que o que é, é; o que não é, não é. O que sinto, sinto; o que não sinto, não sinto.


  Isso é se achar. É para você se achar, para saber quem você é. A gente não sabe o que é. A gente não é o que acha, o que pensa que é. A gente é o que sente, é o sentir do Eu. É nisso que quero ajudar você a chegar.


  “Eu, eu aceito Você.”


  Aí você faz assim:


  “Eu, mostre-me o que Você não gosta na minha vida”.


  Num minuto Ele mostra. Quer ver? Faça a experiência e preste atenção, que a resposta surge. Pergunte do que Ele gosta e do que Ele não gosta.


  “Escute, meu Eu, do que Você gosta?”


  Na hora, ele responde. Eu gosto disso, não gosto daquilo, estou cansado disso, não suporto aquilo.


  É só sentir, entendeu? Não é para fazer nada a respeito.


  “Estou aceitando, estou só escutando o meu Eu.”


  É só para você ter a experiência de escutar-se. É apenas para ter um referencial de quem você é, onde é que está o Eu verdadeiro, como é que funciona. Ele falou para você: “Estou cansado”? Agora faça uma experiência com Ele. Fale assim:


  “Está bem, se Você não gosta, eu aceito. Não sei o que vou fazer ainda, mas eu aceito o que Você não gosta e também não vou insistir com Você em ser diferente. Não vou discutir, não vou brigar com Você, eu aceito”.


  Só aceite. Não tome nenhuma providência por enquanto, só para ver como é que Ele age no seu corpo quando você faz isso. Sinta como fica seu corpo. Tenso? Ele está mostrando:


  “Eu estou muito tenso. Tem muita coisa aí me apertando, muita cobrança”.


  Fale para Ele lá dentro:


  “Olhe Eu, eu não vou cobrar mais de Você. Deixo Você ser louco como Você é. Não vou mais cobrar comportamento Seu. Pode entrar de férias. Estou dando uma trégua, só para experimentar o que essa trégua representa para mim”.


  Sei, meu filho, que você se cobra com boa intenção, mas será que é o bem? Será que está dando um resultado positivo? Tem coisa que a gente faz que resulta em bem, mas tem uma porção de coisas que a gente acha que é o bem, e só machuca, não é verdade?


  Então, solte-O. Solte. Aceite o que nós estamos fazendo. Você já pensou que aí dentro é o lugar onde você mora? Que lá fora é relativo, meu filho, e aqui dentro é tudo? Ah, é tudo. Será que está bem, tudo é bonito? Será que está ruim, tudo é feio? O que está fora passa não é seu; você só usa e descarta. O de dentro é seu, é permanente; mora aí dentro. Então, fale aí dentro:


  “Eu reconheço que eu moro aqui dentro e todo o resto é usufruto temporário”.


  Como é que você se sente quando faz isso? Que sensação lhe dá? Provavelmente, dá uma quentura, uma coisa boa. Começa a esquentar.


  O que significa quando é quente? Quente é força vital que se expande. Quando é frio, é falta de vitalidade, é a morte. Frio é falta de vida. Quando esquenta, a reação interior está dizendo: “Vida, calor”.


  É o Eu que cresce, que diz: “Eu moro aqui”.


  Por isso o “aqui dentro” é o lugar que você deve cultivar. Qualquer felicidade, vida boa demais que eu quero que você tenha, eu tenho que falar do espaço interior, eu tenho que ver como você lida e usa sua força, o que está criando e o que pode melhorar. Assim, você fica bem e vai levando melhor as situações. Se amanhã acontecer alguma coisa, vai lidar melhor ou não vai ficar ruim, porque está se cuidando.


  Quem quer ter o melhor da vida
cuida do espaço interior e dá
atenção para o Eu.
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  Vamos fazer outro teste. Deste, é o que eu gosto mais. É assim: vá lá dentro, e diga:


  “Eu, vou colocar Você em primeiro lugar. Não me interessa o sentimento dos outros, o gosto dos outros, o que penso dos outros, porque o que Você sente está em primeiro lugar. Você, meu Eu, está sendo valorizado por mim, porque estou pondo Você em primeiro lugar. O que Você sente é lei”.


  Como o seu corpo responde quando você diz assim: “Eu em primeiro lugar neste mundo?” Esse seu Eu em primeiro lugar neste mundo cria paz.


  Veja bem, sem se colocar em primeiro lugar, você arruma tormento, guerra, conflito. Entenda seu psiquismo. Se coloco o meu sentir verdadeiro, o Eu em primeiro lugar, acabou o tormento, acabou a guerra, acabou a briga, está entendendo?


  Se colocar outras coisas em primeiro lugar, não estará dando a devida confiança naquele Eu que sente, fica totalmente inseguro. Segurança é estar com aquela coisa ali, aquela coisa de crer naquilo e de pôr aquilo em primeiro lugar. Isso já é uma conquista.


  Você não foi ensinado assim. Está conquistando aqui no planeta, não é verdade? Na cabeça, você pensa como foi ensinado, mas aqui no Eu, não, é espontâneo, porque é verdadeiro, vem do espírito da gente, do centro. Esse é o Eu verdadeiro. Isso é como Deus me fez. É o próprio Deus em mim.


  Veja que esse Eu do centro muitas vezes gosta do que Ele gosta, e não gosta do que não gosta. Não adianta querer conversar. Não tem jeito de fazê-Lo gostar. A cabeça modula, não modula, isso é certo, isso não, mas Ele, não. O que é para Ele, é para Ele, e o que não é, não é. Não adianta você pôr na sua vida que só vai dar encrenca.


  Uai, mas o povo é que ensinou a gente: tem que ser assim, assado, tem que sentir isso, aquilo. Não é verdade?


  Cada um é uma experiência divina,
uma representação divina diferente,
com razões diferentes e funções
diferentes na natureza.


  Portanto, não temos que sentir igual, e essa classificação está errada. Por isso aceito como sinto e sempre dou razão para o meu sentir. Meu sentir é assim.


  Ah, mas você não gosta desse cão? Não gosto, não. Não tenho nada contra, mas não sinto nada, então não é para mim. Aí, olho para o outro cachorro: “Ai que lindo! Isso é para mim”. Não é assim que é? Você quer levá-lo e faz sentido. O outro não tinha aquela conexão com o seu Eu verdadeiro. Como você pode ter um bicho de estimação se não tem uma conexão com o seu Eu? Não tem graça nenhuma. Então, não adianta. O outro cachorro também é lindo, também é filho de Deus, mas seu sentir diz que não é para você.


  É como namorado. Você quer ter só porque as amigas têm. A outra pega qualquer um e sai por aí mostrando que também tem. Tem gente que até casa. Depois se arrepende porque não tem conexão.


  A conexão é gosto, e gosto é uma coisa que gosta. Não é porque gosto que preciso ter.


  O espírito não faz questão de ter.


  É a cabeça que quer, já planeja tudo, faz roteiro, mas se o espírito quiser um roteiro diferente? Como você faz se o espírito quer uma coisa diferente?


  Eu sempre soltei porque aprendi a soltar. Porque o espírito sempre me leva para onde é melhor. Estava tão doido por aquela mulher! Mas aquela lá tinha muita ilusão. Aí, quando achei uma outra nega, ah, a outra funcionou bem melhor! Custou até para eu aceitar, porque a mente queria a primeira mulher, mas meu Eu gostou da outra nega, e ali tinha a medida certa para mim.


  Nos fatos da nossa vivência é que apareceu a mão do espírito. Como era importante para mim, naquela hora da minha vida, aquela pessoa do meu lado! Aí, você descobre que o espírito enxerga mais longe. Nós, na cabeça, enxergamos pouquinho, não é? Temos aquela ilusão e tal. Lá dentro, não. A coisa é muito maior, porque somos grandiosos.


  Deus mora em mim.


  É preciso aprender que tudo isso é Deus em nós. Esse Eu que você fala lá no fundo é a expressão de Deus em nós.


  Deus mora em mim. Mora em tudo, mas o que interessa aqui é sagrar esse Eu. Colocar no lugar verdadeiro Dele. Nosso mundo nos ensinou a deprimi-Lo, renegá-Lo, enfraquecê-Lo. Nós queremos sagrá-Lo, elevá-Lo, fortalecê-Lo, dar-Lhe de volta o poder, libertar você, fazer você se sentir confortável em seu ser, a fim de parar de fazer força para melhorar e aceitar melhor sua natureza, trazendo a paz interior.


  Se você não aceita a paz interior, vive na guerra, no conflito, no desconforto, com uma vida sem gosto nenhum. Você não aceita, não porque não quer, mas porque não aprendeu a aceitar. Então, você vai aprender comigo: o seu Eu verdadeiro não é perigoso.


  “Ah, mas você não acha que isso é uma política egoísta, Calunga?”


  Não. Você não entende bem o que é egoísmo. Egoísta é uma pessoa de visão curta que vê as coisas muito no imediato. Não enxerga as coisas na amplidão. Quando uma pessoa é egoísta, ela faz o bem só para ela. Não percebe que, ao fazer o bem social, aquilo volta para ela. Não tem a visão grande, não é verdade? Egoísmo é pequeno de visão.


  O que nós estamos fazendo não tem nada de egoísmo. Tem a ver com fazer o meu bem, assumir o espaço do meu Eu que é Dele. Este Eu tem muita coisa de que gosta. E muitas vezes Ele gosta de fazer coisas para os outros, não gosta? Gosta de fazer de verdade, com sentimento, não por dever.


  O que se faz por dever não dá certo.


  A moça chegou à sua casa e gostou de algo. Ah, pode levar para você. Você fez aquilo com desprendimento, com sentimento de dar para ela porque ela gostou. Isso é tão bom! Esse é o bem verdadeiro.


  “Ai, tenho que fazer para a minha filha, coitada, senão vou sentir culpa.” Esse não é o bem verdadeiro. Se não tem alma, não tem peito, não tem verdade, porque fez para a filha com medo da culpa, do monstro da moral.


  Existe em todos nós um monstro na cabeça que nos oprime. Poucas pessoas resistem à opressão moral. Sentem culpa, punem-se porque não se comportaram como a moral mandava. Então, a pessoa é ruim, uma desclassificada e desconsiderada.


  A gente teme essa desconsideração interior, mas esse é um monstro que precisamos acabar, senão ele domina nossa vida, trazendo muito sofrimento e muita dor.


  Você acha que está aqui para ser feliz? Só acha ou sabe? Muita gente acha que tem de estar aqui para sofrer. Tem um monstro moral dentro dela que acha que não tem direito à felicidade, que ela tem que se abnegar e sofrer na abnegação. Tem que sofrer pela família, pelos necessitados, correr para todo mundo e viver para os outros, esquecendo o seu Eu. O nome disso é miséria espiritual ou pobreza de espírito.


  Infelizmente, isso é tido como uma coisa boa.


  O dom da vida é poder existir.


  Quando não me dou o primeiro lugar, não me dou a mim o direito de existir que Deus me deu. Eu não existo. É a vida dos outros, é tudo dos outros, eu não existo e joguei fora o presente de Deus.


  Eu não. Levo Deus em mim. Eu abandono aquele dramalhão de tudo pelos filhos, tudo pelos pais, tudo pelos outros que aniquilam o meu Eu. Você pensa que é fácil estar aqui reencarnado fazendo tudo isso para existir? Largar a própria vida para cuidar da vida dos outros?


  Não quer dizer que o meu Eu não goste de cooperar, não goste de participar, não tenha uma ética, não tenha sentimentos de amor e não viva bem.


  Quando o seu Eu não existe, a coisa fica triste.


  O único dom que você tem é a vida.


  O Eu é vida. Como você pode viver sem vida? O que você é? É uma alma penada, reencarnada fingindo de zumbi? É um zumbi no mundo que não tem alma, andando de corpo para cima e para baixo, trabalhando, pegando condução, mexendo no computador, parecendo que está vivo? Você não é uma alma penada.


  É verdade, minha gente. Agindo assim, a vida é desprezada, e nós não percebemos. Achamos que estamos certos quando agimos assim. Mas, que certo é este que não dá bons resultados? O dia passa, a vida passa, e você aí na miséria. Vai ter o quê? Doenças. Doença é o resultado da negação da sua natureza.


  A natureza se mostra nessa negação por meio dos conflitos. E os conflitos, fisicamente, são as doenças físicas, emocionais e mentais, que proporcionam uma vida sem riqueza e sem beleza, o que também é uma doença.


  Se você visitasse o mundo espiritual, onde existem mais pessoas conscientes deste Eu, conscientes de si, conscientes da espiritualidade mais avançada, na consciência, viria só beleza. É só luxo e beleza, é só saúde, arte e abundância. Não tem ninguém lá vivendo com pouco, não. Porque nossa alma é grandiosa. Quanto mais você entrar nela, mais grandiosa e magnífica ela fica.


  A beleza é um dom de Deus.


  E a feiura? Uma praga! É do umbral. Mas não é a feiura física, porque isso é secundário e relativo. Feiura física é questão de gosto. O que é feio para um é bonito para outro. Falo de feiura no sentido de deformidade, dor, sofrimento, miséria, falta, doença.


  Eu gosto do que gosto; do que não gosto não gosto.


  Com isso, estou pervertendo a moral humana, mas levando você de volta à verdade do espírito. O monstro da moral não vai gostar do que estou fazendo. Vai desconfiar de mim, vai pôr medo. Quer ver? Faça assim para ver como o monstro aparece:


  “Eu só vou fazer o que eu gosto. Só o que eu sinto que gosto eu vou fazer”.


  Repare como o medo se apressa a oprimi-lo:


  “O que você vai fazer? Você está louco? Onde já se viu fazer só o que gosta?”


  O medo vem com peso, oprimindo, não é?


  Isso não pode ser evolução, não pode ser o bem. Se oprime, se machuca, é a moral contra a natureza, e não a coisa a favor, que liberta, que ensina, que amplia, que faz ficarmos maiores, mais bonitos. É uma coisa mesquinha, pequena, que nega sua grandiosidade.


  Por isso digo que o “Eu creio” não é o “Eu sinto”. Eu não creio em mais nada, não. Fale outra vez para ver se o monstro está aí:


  Só vou fazer o que eu gosto.
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  Você é esquisito assim mesmo, diferente, não se sente diferente? Quem é que não é diferente aqui nesta terra? Todo mundo é. Vamos parar com isso de achar que é só você. Você não gosta das mesmas coisas, das mesmas pessoas, não é verdade? Tudo bem, entre na paz com você: “Eu não sou quem minha moral queria, mas eu vou aceitar que sou assim mesmo. Vou me dar um crédito”.


  O maior presente que você pode dar para si é o crédito. Vou dar um crédito para mim hoje e não me interessa a opressão moral, nem a que está na minha cabeça, nem a que os outros fazem.


  Eu estou aqui. Eu creio em mim. Deus
é a certeza do bem em mim.


  O meu sentir é o bem, o gostar é o bem; o bem são os prazeres e as sensações maravilhosas em mim. Eu nasci para viver essa maravilha interior, porque, se foi feito assim, se Deus já fez assim, não foi nem escolha minha e foi assim que veio, é porque Ele quer assim e, se Ele quer assim, é para eu viver no bem. Eu é que entrei numas coisas aí enganado e comecei a criar problemas. Mas estou desenganando.


  Eu mereço viver bem, viver o melhor da vida, e eu vou viver esse melhor da vida porque eu nasci para o melhor da vida.


  Deus em mim é a certeza do bem.


  Eu sou do bem. O que sinto é o bem, e eu não duvido. Não aceito mais a dúvida, só a certeza.


  A certeza é uma força boa que vai mudar tudo! Eu sou o vaso escolhido, sou aquela parte divina que está aqui para ser isso mesmo, porque meu Eu aqui é meu Deus.


  Você, lá no seu Eu, é assim mesmo. Eu aceito que não vou melhorar. O que vocês chamam de melhorar é mudar para ficar conforme o monstro interior. Quer ver? Não precisa pensar se é certo ou não, se aceita ou não. Só fala e joga lá dentro. Vamos ver o que acontece quando você joga isso lá:


  “Deus são as carnes em mim. Deus é matéria. Deus é matéria”.


  Não pense. Afirme primeiro, senão o fantasma, o monstro interior, vem negar tudo. Não permita. Vá para a experiência. Não vai matar ninguém, é só uma experiência.


  “Deus é matéria em minha carne e músculos. Deus é músculo. Eu reconheço Deus na carne. Carne que está viva. Essa carne viva é Deus aqui, no corpo. Deus, matéria viva.”


  — Como você sente no corpo quando fala isso? Fica tonta? Completamente vazia?


  — Ah, eu sinto meu corpo.


  — Como ele está? Eu já sei, ok. Diga assim para seu corpo:


  “Eu aceito que você está magoado, muito magoado, desde pequeno”.


  — Aí começou a soltar, não é? Percebe como ele mexe com sua respiração? Percebe como ele começa a soltar, a aliviar?


  “Eu estou muito magoado”, ele quer mostrar. São experiências que a gente viveu, cortando nosso Eu. Cortaram a vida e nos magoaram muito. Mágoa é um negócio sério.


  — Quando você faz assim, como é que sente? O que ele faz no seu peito? Olhe, está vendo como ele solta o peito?


  Muitas vezes, para fugir da mágoa, da revolta, a gente corta tudo, não sente mais nada, porque não queremos aceitar certas coisas negativas que estão lá dentro, entendeu?


  Aceitar o ódio, aceitar uma decepção muito grande, uma mágoa muito grande, então a gente se congela, não sente mais. É uma defesa, mas, se eu aceitar que eu estou assim, já começa a amolecer, entendeu? Já começa a soltar do peito. Já soltou que eu vi. Não esconda que eu sei. Se você resolver aceitar que sente o que sente, por pior que seja, começa a se dar um jeito. Em vez de fugir, eu começo a sentir de novo, entendeu?


  — E você? Como sente as carnes? Deus nas carnes?


  — Vibrando.


  — Isso. É a primeira coisa que vai sentir quando movimenta a energia.


  Deus é energia, Deus é matéria.


  Eu quero quebrar o preconceito de vocês de que Deus é uma coisa etérea, e não é matéria. A ideia que vocês têm é de uma coisa abstrata, não é?


  Agora vamos mudar isso. O poder espiritual da vida está aqui no meu corpo. A vida está no corpo, está tudo aqui. Eu quero sentir contato direto.


  Pare com filosofia, pare com metafísica. Eu quero sentir o contato direto, para meu Eu ser real. A pior coisa do homem foi negar isso, e nós estamos desnegando. Existe essa palavra, certo? Então, está bom. O importante é comunicar, falar.


  A aceitação, por exemplo, você falou: “Estou com raiva, estou magoado”, o fato de reconhecer isso já dissolve? Depende. Muitas vezes, quando você diz: “Estou magoado”, pode dissolver a tensão de oprimir, a tensão de não sentir e relaxa, mas a mágoa ainda está lá. É preciso entender o que é essa mágoa.


  Para poder dissolver, quando você aceita, está dando à sua consciência o direito de olhar para aquilo, então aquilo aparece e aí, conforme aparece, você pode ter uma releitura do que aconteceu, não é verdade? Você pode trabalhar, pode lidar com aquilo melhor em vez de deixar lá dentro. Então, você está cuidando de si, cultivando seu mundo interior e não acumulando pedra e dor lá dentro, como essa daqui. Porque ela vai ficando gorda, entendeu? Então, você está magoada e sabe com o quê.


  Reconhecer que tem mágoa não é problema nenhum. É só uma situação interior de alguma coisa que aconteceu. A mágoa vem da nossa ilusão. Nós fazemos muita ilusão, depois percebemos que é ilusão e pagamos o preço da desilusão.


  Como é que se cura a mágoa? “Ai, como eu estava iludido!” Aceite a ilusão. Se você tem uma mágoa, vá lá pegá-la. É claro que tem. Estou vendo daqui. Olhe, pegue uma mágoa que a gente dissolve e mostra como é que faz.


  Pegue qualquer uma. Aquela que você tem com o chefe. O chefe sempre recebe mágoa, não é verdade? Ou com a mãe, com o pai. Você tem muitas. Pegue uma mágoa qualquer. Quer ver como é fácil dissolver? Pegue a piorzinha, já aproveite para passar aqui no teste. Pegue a piorzinha, aquela do seu pai não ligar para você, de não acreditar em você, e você ficar muito bravo.


  Eu queria o quê? É um sonho o que eu queria que meu pai fosse. A gente sonha, não é verdade? Podia ser bom se a gente tivesse fé no bem, mas a gente não tem, então, não realiza, daí sofre. Confesse: “Eu me iludi. Naquele caso eu estava iludido, estava de bobeira, como se fala, não estava com o pé no chão, não estava lidando com a verdade, não estava lidando com o meu pai como ele é. Eu estava fantasiando o que eu queria”.


  Agora, fale isso: “Está certo, Calunga. Concordo que naquela situação eu fantasiei, não lidei com a realidade, foi bobeira minha”.


  O que acontece com a mágoa? Ah, some, não é? Você assume, ou você é difícil de assumir, tem muito orgulho? É claro! Se feriu, é porque tinha muita ilusão. Então, aceite que era uma ilusão. “Ah, eu queria tanto que ela me amasse…” Inventou. Você nem é o tipo dela. Nem foi lá saber como que é para depois querer, não é verdade? Não foi devagarzinho. Esperta ela, vai devagarzinho para ver se é, só depois se compromete, não é, nega? Mas, não. Você se comprometeu sem conhecer, fez sonho, depois a outra não ligou, aí se magoou.


  Primeiro veja quem é a pessoa, o que a pessoa sentiu por você, não é normal? Você ficou esperta depois, não foi? Pelo amor de Deus, não tenha ilusão! Vá devagar, porque as coisas vão se mostrando, aí a gente vai acreditando. Agora, assim, na ilusão? Depois culpa o outro, culpa a vida? Não foi você que se iludiu?


  Toda mágoa é uma ilusão
que é descoberta.


  Você faz ilusão: “Ai porque é minha mãe, ela não podia fazer isso comigo”. Claro que fez. O bife, ela deu para o seu irmão maior, ela gosta mais dele, ela acha que homem precisa comer mais carne. Mas mãe devia tratar todo mundo igual? Isso é sua ilusão. Ela é ela. Seu irmão é mais gostoso que você, ela gosta mais dele. Você vai com o pai. A vida é assim, ué!


  Na realidade, não quer dizer que a mãe não goste de você. Quer dizer, simplesmente, que ela prefere seu irmão, mas você não aceita, não é? Você queria ser a preferida, sempre na ilusão, não é? Você nem é preferida sua, como é que vai ser dos outros?


  Então, pare. Primeiro resolva seu caso com você. Resolva seu carma, depois as coisas vão por si. Vai nascer melhor em outra família, onde vai ser a preferida, está bem?


  Mas você tem que começar agora:


  Eu confio em mim. Eu acredito em
mim. Eu dou atenção a mim. Eu valido
a mim. Este mim é Deus em mim. Eu confio na certeza do bem. Eu sou bom. Eu sou
certo. Eu sou positivo.
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  O Eu tem que ser positivado agora, minha gente. Temos que mudar o seu padrão, temos que mudar seu polo magnético. Você tem que atrair o melhor da vida para você. Se não mudar esse polo magnético hoje, não vai atrair coisa boa na semana. Tem que ficar positivo. Tem que mudar essas ideias.


  “Ai, mas o Gasparetto fala que não tem que.” Mas comigo tem que. Eu não sou o Gasparetto. Ele fala o que ele quer, e eu falo o que eu quero, entendeu?


  Tem que sair positiva, crendo mais no Eu e não nas fantasias que aprendeu. Tenho que crer naquilo que tenho em mim de verdade. Como a gente aprende a crer em fantasia! Não é? Em papai do céu! No céu nada! Está bem aqui na carne. É o papai da carne.


  Na verdade, quando você fala Deus, uma palavra genérica, está falando fonte da vida, não é verdade?


  Deus é fonte da vida, então a
vida está em mim.


  Quando você fala, está nas carnes, vem toda a força da vida na carne.


  Aprendemos a distanciar e ver a matéria como algo ruim. Se é ruim, por que estamos aqui? Por que esse trabalhão de viver na matéria? E depois de mortos continuamos com o corpo de carne, porque o perispírito, o corpo astral, que eu tenho, também é carne. Não é o mesmo nível da matéria, mas é matéria, é denso, é carne. Coça, cheira, tudo que vocês têm aí. Faz as necessidades, tudo. Claro que você vai continuar indo ao banheiro depois de morrer! Senão o seu intestino se fecha. Como é que você vai reencarnar sem ele? Vai viver como?


  Vocês não pensam, não é, que têm que voltar aí? Se mudar toda a estrutura, como é que vão poder viver na matéria depois? Não pode. Tem que continuar tudo para quem vai voltar.


  Se por acaso você for para outro lugar, então precisa se adaptar a outro lugar. Vai viver lá com as condições do outro lugar. Tudo bem, pode mudar muito, mas enquanto estamos aqui neste ciclo, nestas coisas, elas têm que continuar assim, não é? Se algum órgão parar de funcionar, como é que você vai fazer na próxima encarnação? E se as glândulas pararem de funcionar?


  A matéria é só uma cópia, até imperfeita, do nosso corpo espiritual, do nosso corpo astral. Nós chamamos períspirito, que é o corpo de verdade. Você é só um invólucro, uma capinha que sai.


  Quando você está sentindo sensação, é do perispírito. É ele que tem sensações. A matéria não tem sensações. Mas eu gosto de dizer: “Deus está na carne”. Ponha na carne. Você vai sentir a vida que vem.


  — Quem sentiu dor? Você sentiu dor quando falou Deus na carne? Deu uma sensação ruim?


  — Deus na carne, eu senti assim, um nervoso, uma agonia.


  — Isso. Agora você faz assim: “Você é o monstro moral que me oprime”. Está nas costas, não? Está vendo? Você fala para ele: “Olhe, eu não acredito mais em você. Não tenho mais medo de você e não aceito mais opressão. Ninguém vai me oprimir, me diminuir, me tirar de mim e da minha verdade, porque eu tenho minha espiritualidade e não vou aceitar a de você, não, porque vem do meu pai”. Fale: “Pai, não vou aceitar você. Pode ser um homem bom para mim, agradeço, mas não vou ser você. Sua espiritualidade é a sua, a minha é a minha”.
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